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RS SU ato af ato GM tato voto ato fofo fo foto, 

TROVQADAS 

Nalgumas regiões do país, 

'pairaram, Na semana passada, 

fortes trovoadas, acompanhadas 

de chagas Inc ssantes, No (dis- 

frito de Coimbra causaram im- 

portantes prejuizos. principal- 

mente na cidade, onde houve 

nasruas Wundações que atingi- 

ram a maior altura que se tem 

Tegistado. Segundo o Iustituto 

"Qeofisico daquela cidade, o dia 

'90 de Setembro foi o mais chu- 

vuosa de quantos têm'sido regis- 

gados Ho decurso dos 70 anos 

«de existência do modelar esta- 

beleciinento cientifico. 
A intensinade da chuva foi de 

120," 4,m Para se poder avaliar 

cessa intensidade basta salientar 

que nin dos mêses mais chuvo- 
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EGOISMO 
essi eps as 

edi abas, 

Há gente que só pensa em si, que 
só cuida dos seus interesses — que che- 

ga quási a regosijarse com O mal 

alheio. 
Ora esta atitude só pode explicar 

“sé por estupidês ou ignorância. Nun- 

ca o epoismo fez ninguem feliz. Ele 

só pode derivar em aihargos de boca 

e decepções. Os homens precisam uns 
dos eutros; os sens interêsses são in- 

terdependentos. Aquele-que desconhe: 

cer ou imalizatar o sentelhante, será, 

lógicamente, desconhecido'e maltra- 

tado pelos ontros: quem Jaz mat, es: 

pere outro tal. Até por Conveniência, 

    

  

—e que ficam muito admiradas quan- 
“do se vêem sósinhas e abandonadas, 
nos momentos incertos da vida, em 

que mais precisavam de ajuda e esti- 
mulo. A essas criaturas levianas ou 
insensatas podia-se argumentar com 
um prudentissimo ditado: não: Imão 
serás amado, se de ti só tens cnidado. 

E” costume sentenciar que para 
colher é preci-o semear. E nada mais 
verdadeiro. O bem é uma semente 
que frutifica, ainda que longingiia- 
mente. 

Mesmo sem a idêa interesseira, há 
vantagem em ser prestável e útil aos 

BOIS 6 ROGIAA 
dts to Vu GIO “lo Tio JIU US Gjo Tio US di 

A PONTE ESTÁ À CAIR! 

A Ponte de Pai aquela tra- 
dicional e célebre ponte quê 

Iserve de única comunicação aus 
povos da nossa Trêguesia á im 
portante vila de? Augeja e a ou: 
tras laboriosas povoações —anda 
em reparação porque arrion! 

Está, ao que parece, mesmo a 
cair | 

as vai-se gastando supertlas 
mente muito dinheiro otde a 
ruina. mais se tora evidente, 

até que chegue O finesto dia 
em que a Velha ponte vá, em 
destroços, perdida pelas aguas 
do Vouga, com o triste registo 
dalgum grande desastre, 

Será o mai? Certo, se a tempo 
não fôr substituida por uma 
ponte sólida e construida á al: 

  
  

  

Ee nd np Era tôdos deviam aproximar-se muttura- outros. A consciência alegra-se com E Mena ia 

Assim, “durante a-tarde “do dia mente, a-fim-de estreitarem laços de a justiça e com a bondade. Mais vale temente ligada com o norte & 

“29 indo choven quási tanto como amizade e de fraternal solidariedade. fazer ingratos do que não merecer sul do Pais, 

"em mais de metade do “citado Porque, se nas horas felizes é possível munta a gratidão. Quem vive cercado - Chamamos à atenção das ena 

pues rã se a era reduzir ao minimo as relações sociais, de felicidade, recebe, em. Meochete, aço "o a Mit 

ne Enio pe TRE nas horas de desdita já não acontece um ponco dessa felicidade. Ver ou a a = ri a bg 

Caleniese, portânto, à. Água o mesmo. Quando o sofrimento bate  sentira desgraç vde outrém entristecé do-lhé as consequências graves 

que caiu sôbre a cidade de à nossa porta, é consolador encontrar ou aumenta ainda mais a nossa pró- que podem surgir daquela pons 

Coimbra. o amparo de uma voz amiga ou O pria desgraça. Há um provérbio que te em estado de podridão e por 

gia desvêlo de uma dedicação incondicio-. avisa, com certa razão: mal alheio MEDA, VADAS| 

; : : nal, Um adágio português poe em fo- não cara minha dór. RR Ep a À o 

y JUSHÇA A TODOS co este facto, afirmando que quem O egoismo-é a lepra das socieda: o a Ea 

S, CNO RE , Se pracdas sociena to! Lembrai-vos dos povos que 

A bôa é sa solítica deve exis não sente à mal alheio— ninguém sem des. a rmína das consciências e a des- necessitam da Ponte entre Caciá 

E tir para tudos Os portugueses. te o seu. Há pessoas que aunca fize- graça do mundo. e Atpeja! 

A Pátria torna-se engrandecida ram um favor, que uunca disséram aa 

JE e respeitada. Os reginens E o uma palavra amável, que nunca fize- ps 

» Do rato do ao oa ram o mínimo sacrifício por oubém Mário Gonçalves Viana. | BARCO SALVA-VIDAS 

ua me a a me st mm tea Foi vo último domingo inaus 

ves a alguns para poder distri- 
gurado barco salva-vidas vÃL: 

Ho Duir justiça a todos 
miraúte Afreixob, que é unia 

o SO IDIBIIID OITO 2 2 |mágnifica embarcação moderna; 
  

Deus o ajude nessa bela cruza- 

da em prol da Nação. 

.. 

MORALIDADE 

   Fala-se em moralizar os tos 

  
  

Tem o Governo do 
Estado Novo espalha - 
do através deste lindo 
Portugal uma grande 
ério de melhoramen- 

Melhoramentos 
  tados: 

Fontão não tem es- 

foles ou taleigas nos 
dotsos d= animais pa-| festejos que decurveram brilhan 
ra untros lugares afas-| tes e uma sessão solene em que 

movida a motor, adquirida pelos 
Socorros a Naulragos de Aveiro. 

Pur êsse efeito, efectuarem-sê 

falaram alguns vultos da Utmão 
Nacional:   

      

  
  

      
) tes considerados perniciososj tos, dotando cidades, vilas e diversos é variados melhora-jtradas á altura da obra do Es-| 2... 

) Ren Para a educação “do | aldeias com várias rédes de; mentos e o lugar do Fontão | tado Novo que tantas verbas 
osso ' RÃ 7 E Pa e E od p : - es Er Et 

» Na mais simpático e neces: comunicação e Iutuinação, Ra tão abandonado? tem dispendido para melhora- DR. ALFREDO PERES 

Ea sârio. É tis praias a nudez a| esmo nos sitios mais recon-! Será por falta de bairrismo? | mentos. 

provocar imoralidade; é a lin-| ditos dêste lindo torrão, onde Se assim é, eu atrevo-me a | Com a comparticipação do pd NNE to EARR? 
1 4, : A . t : e ! E É ente seis botas 

te guagem suja a ferir os timpânos| há anos atraz se julgavam ir-| lançar um apêlo aos naturais | Estado Fundo do Desemprê- er Deva Pair GA o 

F & idos y' Da alizáveis ãe atitit E Ri a Ee E Pd ra 

ce eo De entieáncio: dêste cantinho florescente, pa- | go têm se feito melly ramnentos | so distrito, «dr. Alfredo Pe- 
a, € ' é > aetr à aslr a + e A A . H 

o Véia db ED darada de é bém I ontes e estradas estão sen-| ra que olhem com mais amôr|sem par, e só à este cantinho |tes, que ajuda se encontra vá 

grande verganha acenise nas | dO diam dia: inanguradas por pela terra que lhes foi berço; é que ainda não ch-gon a tijão |SuA Casa do Pórto; aguardando 

m Esernas darôtos a emborcar co-| êste País além, o que até dále que a natureza caprichou em | beniazeja da politica cotpora- pra 
E 

À : Í ! Fazemos os melhores votos 

es pos de vinho e outros que, de vrgulo ser português. embelezar. tivas pelo Eta Patoctrelto HIST 

E as a RA Mas... se tenho orgulho ej Porque o Fontão, pequeni-)  Fontão não tem estola, a ota 

DICA sem 3 a ardar a o " RA i a 

JR E dano vas sou fetiz ao saber, através da|no, tem belezas sem par, Cor-l quando nós vivemos mma ipi 

no vênia desrespeito, imprensa diária, de diversos|re a seus pés um  caudaloso época em que o Estado Novo RAGALERU 

Não é, pois, uma boa obra melhoramentos que se vem fa-|rio que tem por missão ajudar! tem criado intmeras escolas e ACALHA 

educativa corrigir costumes e|zendo em diversas regiões, en-ja viver os moleiros, fazendo postos de encino por este País | Chegaram já a Áveiro al 

pôr termo a vícios que só con-ltristeco 4 lepar ab Ra Ro! » 7 ae jégaram já a Aveiro alguns 

Fa ; td Estar tristeço ao deparar no abau- giraras nós dos seus moinhos, |álêm. navios bacalhoeiros que, felizs 
1 para O mal ar a À 7 Ã á ' er pede mt A . A + Ê J 

«PA Ara O dono a que está votado êste | transformando o grão do trigo; Fontão não tem luz electri- |metite, vêm Completamente cara 

Achamos que sims nosso cantinho que é atraves-|ou do milho em farinha para | ca numa época que assistimos regados com 0 fel amigo 

ndo pelo rio Neigas manipular a tradicional borõa| ao maior progresso de todos Bemvindos | Bemvindos 1" 

núnci so jar. vrque será que através às que se encontre éculos pass É ; APR ) SR 
East no nosso jornal que, A aee : á a : Ú Rs ) a em todos os|os séculos passados, e no MO-j Leiam os nóssos anúncios que 

«Obierais algum resuliado, regiões se vem demonstrando ares e que € transportada em Segue na 20 paga "Vos pode interessar 
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| tar ao sr Manutl Alves Cê 

lente ciracter é pelos inum 

Foi digua de nota a forr 
to 

mões abalados. 

Em Castanheira de Pera 

Homenagem ao bemquisto industrio! sr. 

Manuel Alves Cêpas 

No passado-dia 19 de Agosto foi oferecido um jan: 

da União Nacional e grande industrial em Castanheira 

de Pera, onde posa de gerais simpatias pelo seu exce- di 

esta laburiosa e panoramica região, Í 

O jantar que se realizou em Santo António da Neve | 

(Serrada Louzã), foi vrganisado gom muita simpatia e 

a êle assistiram 05 disuntissímos srs José Urmida, dr. 

Adelino Duarte Santos, Alberto Barbasa Sá O órie, Eu- 

genio Domingos Muchado, Domingos Manel Machado, 

Joaguim Deniz Pimentel, António Lopes Ladeira, Anib 1 

Bento, Manuel Bernardo das Neves, Manuel das Neves, 

José Bento, Joaquim Lopes (de Ladeiro), Manuel Simões 

Claro, Albano Bernardo das Neves, Frantisco “Simões 

| Cluro-e o autor cestas liuhas 

o juntar, deixando em todos os convivas às melhores 

impressões, tendo-se brindado p: las prosperidades do 

sr. Manuel Alves Uêpas, e foi lembrado entre vibrantes 

aplausos à nome do eminente português Dontor Olivei- 

ra Salazar, ilustre presidente do Govêrno, que, “levido à 

sua boa administração pública e dos esforços eboa vo a- 

tade «de prestigiosos elementos da Lonzã e Coentral, se 

deve a construção da maginfica estrada que hoje, com 

álegria, liga esta localidade 

António, de onde se desfrutim panoramas dignos de ad- 

miração, riqueza turisuca de Portugal, e se gosam 08 

mais puros ares, tão desejados por quem tenha Os pul- 

Apesar de tardiamente darmos a not cia dêsta home- 

nagem prestada ao sr. Manuel Alves Cêpas, humenique 

merece todos os elogios pela sua actividade em prol de 

    

| 

pas, dronissimo presidente pas, dg Pp 

eros benefícios prestados a |! 

na agradavel como decorreu 

ao ponto soberbo de Santo 

Melhoramentos 

Continuação da 1.º pág. 

mento em que a Revolução 
Nacional faz sentir os seus 
efeitos 

Porque razão, meus senho- 
res? 

A estrada que vai de Angeja 
ao Fontão, pela ribeira, há 
quantos anos é que está prin- 

cipiada? À 
A sua idade já deve conter 

uma bonita sóma de anos... 
Porque não prosegue ela 

até atingir o seu fim? 
Tantos anos tem passado 

desde o seu inicio, que hoje 
já se não distingue onde co: 
meçou ou onde acabou. O 

tempo e a má conservação des- 
truiu o ponco que estava feito. 

Nos tempos da velha poli- 
tica e da velha propaganda 

eleitoral houveram uns «caci- | pleta 97 aniversários, a sr.“ Maria 

  

  

  

  

Faz amanha dia 18, os seus 

9 anos o mento Henrique Fer- 
reira da Silva, filho querido do 
nosso assinante sr. Angelo Fer- 
reira da Silva, e de sua espôsa 

Maria Augusta Dias Fer-    
Também ámanhã dia 18, do 

corrente festeja os 40 aniversá- 
rios natalícios, a sr. Maria Si- 
iões de Moura, dedicada espô- 
sa do nosso estimado assinante 
sr. Manuel Pereira Júnior, de 

| Mutaduços, e actialmente encar- 
Iregado da importante padaria 
[Morais na rua do Olival, Lisboa, 

—No dia 20 deste mês, tam- 
bém Testeja as suas 57. primave- 
ras, O nosso prezado âmigo é 
assinante sr, João da Cruz, ven- 
dedor ambulante em Lisboa, 

| —Em 22 do: corrente, com- 
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ANOS Lourenço, digno sub-chefe cu 
fermeiro do Hospital de S, José, 
em Lisboa. 

Enviamos a todos os mostsos 
parabéns com os votos siticeros 
de mil venturas. 

ESTADAS 

Encontra-se desde a penúltima 
semana na Quinta, vindo de 
Fornos de Algodres “onde é jn- 
dustrial de panificação o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira, sua espósa 
e tilhinho. 

— Também esteve no domingo 
p. p.a visitar sua família na Quin- 
tão sr. José Gonçalves Faria, im- 
portante industrial em Espinhos 

RETIRADAS 
  

Com destino a Vila Nova de 

ques» que quiseram ptincipi»r Rosa Dias Bela, espósa do nos- |Oaia, retirouse de Cacia, no 

a cumprir o que tinham pro- 
metido, mas depressa pararam, | 

porque parece que esbararam 
com o célebre compadrio e 
não seguiram na sua tarefa, 
foram como:o preto que che: 
gou «a. pêcegueiro molar, 
nempara traz nem para diante. 

Hoje, dessa «celebérrimar | primaveras a menina Maria Vir-| 
estrada, existe apenas apeita- 

dos carreiros de cabras. 

iso amigo e assinante sr. José 
'Rodrivues Bela, industrial de 
panificação em Alhandra. 

— Também no mesmo dia 22, 
iem Lisboa, festeja os seus 23 
laniversários, o nosso prezado 
amigo e primo do nosso diree- 
tor sr. Victorino Nunes dos 
Santos. ; 
| —Completa hoje 14 risonhas 

! aus : q - 4 4 

pginia de Oliveira Coutinho, in- 
teressante filha do nosso âmigo 

dia: 14, onde esteve a passar à 
época calmosa, acompanhado dé 
sua Ex.Pº família, O nosso assi- 
“nante e amigo sr. Júlio Meire- 
les dos Santos. 

| =Depois de estar em Sarrazula 
ina companhia de sua família por 
talgum tempo, retirou-se nos fius 
| da última senata para junto de 
sew marida, a sr." D, Maria Aus 
gusta Azevedo Branquinho, esz 
[tremosa espôsa do nosso estiz 
imado assinante e considerado 

“industrial de panificação em Lis: 
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Cistanheira de Pera, desejamos aqui frisar a saúlade 

| dos dias cheios de beleza é socego e a amizide nunca 

esquecida que nos dispensaram as pessoas com quem 

convivemos durante a nossa estada no lindo Coentral. E 

terminamos com um viva so Ecos de Cacia. 

  

; Coentral, VIT-1936 Antônio Carvalho     
  

  

  

Os animais , 
11880! ça 

NELESE j ai ist. Antônio dos Santos de Mou- |. f ' ' 
ar ta Coutinho, de Lisboa. ; poda. sr. Manuel Nunes Bras 

SME gou ao por | No próximo dia 19 passa MNHO. 

tão da magestosa quinta do o aniversário natalício do nosso Ea 

«Senhor Conselheiro», eparou.: querido amigo e inteligente co- DOENTES 
  

  

Quando eu era pequenino, [aborador do Ecos de Cacia st. 

durante os meus. nove amos ACAM tt aan a No passado dia 25 do corren- 

A * «Nasa Pia de isboa e grande CU: rir a Petrart: E 

aos onze, Carreguei com Mul- migo da nossa terra 8 | te, quando descia a Esltada de 

ir adra Rate go di sSA fly | Sacaveih montado ma bicicleta, 
to jigo de pedra para arranjo | No mesmo dia faz mais 9 nosso amigo sr. Jcão Emídio 

das mesmas, como pagamen-'uma florida primavera a menina Topes de Oliveirá, teve a infeli- 

to da contribuição braçal, de Regina, filhinha do nosso preza- cidade de resvalar é ir de encon: 

cada casal. Hoge não se dá do assinante e conterrâneo Sr tro a um-aqueduto, queda essa 

; Autónio Gonçalves Faria e de “que lhe resultou partir uma clas 

sua espôsa sr? D Eduarda Fon vicula, Por issu teve de sêr in- 

  

Regra geral, os senhores pa- 
dres consideram os animais in- 
compativeis com tôda a idéa de 

' Necrologia 

Com respeito á escola: já lá 
hotve uma, em velhos tempos 
passados que foi criada por 
velhos rêpublicanos do lugar 
e pelo velho Centro Escolar 

seca Faria, industriais de pada- termado no Hospital de  Desters 

ria do Porto Brandão (Almada). ro, em Lisboa, onde ainda “é 
— Também no reterido dia 19 “encontra com muitas mulhoras, 

faz anos o nosso amigo sr. Aqui- | mas que só dali ca.rá, talvez des 
lides Morais, empregado no co-| pois de 40 dias de tratamento. 

: ; E ércir Lisboa. 
AMORIM RODRIGUES ide Aungeja, O que eu já não e 5 oito pas-| 

Ao 'sinistrado, que é irnão 

religiosidade. Pensamos ser isso : 

um erro e parece-nos que isto] pocebemos a triste nolícia que 

mesmo admite Germana Casul pucceu no úllimo dia 60 nosso 

nas linhas que seguem: «Nunca! a igo Amorim Rodrigues, que se! 
esquecerei o amor que devemos encontrava em Castro Daire, lerra 

aos animais, não por serem nOs- qy sua naluralidade, em procura 
sos amigos, mas sim por os po-| ge melheras. É 
dermes considerar irmãos nos-) A tertível luberculose em ão 

sos,e pelo respeito que deve me-* nyucos dias roubou à vida a um 

recer-nos a vida, parcela como é novo que parecia vender satide, 
do próprio Creador». 

Só os espíritos pequeninos ou! 
as pessoas desprovidas comple-| 
tamente de espírito, e esse é O ca: 
so de muitos portugueses que es- 
crsvem em jornais, falam das ani- 
mais com desdem; os outras, os 
superiores, falam como vai ver-se: 

4 À convivencia com os animais 
(diz Charles Diguet) melhora e 
beneficia -os homens, E no conta- 
eto com eles que nós fazemos o 
aprendizado e o tirocinio da vida. 
Os animais são os nossos primei- 
ros educadores. Semeiam na alma 
o sentimento da amizade, de re- 
nuncia de si próprio, da obedien- 
cia. O coração do homem tem tu- 
do a guiar com a frequentação 
de sêres que conformando-se com 
o nosso domínio, estão dispostos 
sempre,a subnreter com huntilda- 
«> aos nossos desejos, consice- 
rando-se felizes por isso...» 

Cousas são estas que os diá- 
rios de notícias munca dizem. E 
que a eles o que lhes convem 
não é uma humanidade esclare- 
cida e superior, sim gente sem 
sensibilidade nem delicadeza de 
gostos e sem ideais, que se con- 
tente com a inferioridade e a in- 
suficiencia-dos jornais que lê. 

Quando esses diários teem pe- 
la força das circustancias de re- 
ferir-se aos animais por forma 

  

deixando a família e os seus ino- 
meios amigos mergulhados em lá- 
grimas, pois que Amorim Rodri-: 
gues for bastante estimado em 

Li: boa, onde era empregado do im- 
portante Estabelecimento de Se- 
mentes de Jcrôuimo Pereira Men- 

iides & Cº e casado com a sr.* D.| 
Silvina Antunes, fiba do nosso, 
amigo st, Anlóuio Antunes, 

€ funeral do nosso desditoso 
amisto foi muito concorrido por, 

pessoas de tôdas as categorias so-: 

is da swu terra e sôbre o caixão, 

foram colocadas corõas e ramos| 
de flores, cf-recidos pela família | 

  

Nas. 

O Ecos de Cacia, onde Amo-| 
rim Rodrigues contava verdadeiros. 
amigos, envia à família entutada | 

a expressão de sentidas condo-, 
lencias, 

!      

TS TS e rr | 

  

boa ou lisongeira para eles, põem ; 

as notícias por via de regra à 

ilharga das resenhas ar 
cas, insidiasinha em que é muito 

assiduc o mais noticioso de to-| 

dos esses maus jornais.   Eniz Leitão. 

aproveitei, por que eu aprendi 
na escola oficial de Frossos. 

Já houve, há ponco tempo, 

quem pensasse novamente na 
criação da escola, mas morreu 

na casca. Pensarain tambem 
na instalação da luz eléctrica. 

mas não passou de boa van- 
tade daqueles que pensaram 
em tal melhoramento 

Esperamos pela criação da 
casa do Povo de Angeja para 
se vêr se se consegue a veali- 
zação destes melhoramentos? 

Ou seria melhor organizar 
uma-comissão que passaria a 

| : E : 
denominar-se «Liga dos ami- 
gos do Fontão»? 

Que respondam ns que se 
interessam pelo engran leci- 
mento deste povo. 

Naturais de Angeji e do 

gico que vos envolve e ávante 
pelo progresso e engrandeci- 
mento do lugar do Fontão que 
é pertença de Angeja. 

Queremos a conclusão da 

eatrada para ligar a Angejiao 
Fontão. Queremos uma escola 

no Fontão. Queremos luz elé- 

ctrica. 
O que queremos é bem pou- 

co, resume-se nisto. Queremos 

mento do Fontão. 
Pelo Fontão, mãos à obra! 
Aos filhos do Fontão que 

| q ue PáS- | dos nossos prezados amigos é 
sa » aniversírio natalício do assinantes srs. Manuel e António 
nosso bom amigo e assinante sr. Lopes de Oliveira, de Sarpazolas 
António de Pinho, de Angeja ei desejamos pronto restabelecis 
estimado industrial de padaria | mento. 
em Lishoa. — Tem passado muito iicolros 

— Igualmente, a 21 do corren-| dado de saúde em Lisboa, once 
te, faz anos o menino Rodrigo, | é vendedor ambulante de pada- 
filho do nosso amigo sr. Manuel lr, o mosso estimado amipo é 
Dias dos Santos, de Mataduços. | assinante cr. Salvador Sib des 

—Completa no próximo dia; Ribeiro, natural de Angeja é 

22 do corrente mais uma prima- 

vera o menino Carlos Henriques 

Conde, sobrinho e afilhado do 
nosso amigo e assinante sr. 
Carlos -Antudes | Conde, comer- 
ciante na capital, 

— Também no dia 22. passa o 
aniversário natalício do 
amigo sr. António Rodrigues 

AEDES ITPS EPE PEIES TA DURE 

pooapRa Ec 

“residem em Liboa e que ali 
vão passar as suas férias du- 

rante os mêses de agosto e 

setembro, eu peço que ponh-m 
E É - da TAÇA - q a f e amigos, com sentidas dedicató |Fontão acordai do «ôno letár-'os olhos pelo que vai por es- 

'sas regiões a vêr se córam de 
vergonha pelo estado de des- 

leixo em qre deixam ester a 

[terra que lhes serviu para gui- 
jar os primeiros passos. 
| Sjamos bons bairistas e 
ienntribuamos para que o Fon- 

[tão num próximo futura pos- 
Isa szr admirado e até inveja- 
do pelo su engrandecimento, 
porque a par da beleza que os 

'o progresso e o engrandeci: homens lhe possam prestar a 
natureza os secundará, 

Alfredo Dias Pires 

nosso! 

que ácérca de três mêses, inte: 
ligzmente, assim se ercontra. 

Rápidas melhoras são us nos: 
sos desejos. 

  

Escolas 
sao 

| 

O problema da instrução pos 
pular continúa a ser resolvido 
morosamente. E tanto assim é 
que O Democrata dizia no últi- 
mo número sôbre a escola de 
Vilar: 

Ainda não foi inangurado o edificio 
escolar que há mêses vimos qmasi con 
clurdo, o que traz desvóstosos Us 
ra êle concorreram e desejam assi 
sen funcionamento. 

Oe faltava? 
Há coisas que, sendo de primeira ne- 

cessidade, se resolvem vagarosamente... 

   
   

E é assim mesmo, colega Da- 
mocrata. A escola de Vilar ainda 
uão toi inaugurada apesar de já 
ter o edifício concluido, e a es- 

cola da Quintã do Loureiro toi 
encerrada e continuará encerra- 
da apesar do povo já ter pedido 
providências ao sr. Ministro da 
Instrução.   Porque será? 

  
 



“ECOS DEICACIA a Rae 
| 

1OS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 
       «Alma Popular» 

meme 

  

No dia 5 de Outubro entrou no 
: : Terrim!... Terrim!... Terriml... 

49.9 an» de existencia O nosso dis- — (Quem fala? 

  

à tato colega de Oliveira do Bairro! —O Compadre Lavrador. ! Es i o 

“a du Alma nino, que, defeuden=|  —Como vi essa saúde? Já há muito) NV ALE GODINHO, 14 —ln- Jaime da Costa Santos 

« José, do com aprumo o ideal rêpublica-; ane não dizia nada. E cá na redacção as | fyrmações  vindes de Esgueira, que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 

Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do cue 

em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito un contrato 

com a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'* & Ca 

Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10350, Rudas-livres 13850 etc. 

Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: Humber, 

suas notícias são sempre recebidas com 

muito agrado e prazer. 
— Muto obrigado pela deferencia, sr. 

redactor. Mas o tempo mal chega para 

cnidar do meu «jardim zoológico». Pois 

se até me não tem chegado para «telefo- 

nar» ao meu compadre Ka ser, do qual 

não tenho sabido notícias e que natnral- 

mente julga que eu me esqueci dêle,quan- 

do a tado o instante me lembra o seu 

enbe-se que vai ser convidado a 

vir u Vale Godinhe fizer mma 

conferência «Obre o «Teubalho 

Nacionalr o netivo «travalhador 

a vrihante» escritor sr. Guxena 

Pinto, que em Cucia é mnito 

ecus derado pala sun  honestida- 

de— Ferro-o bico. q 

no, vem também pugnando pelos 

interesses do seu concelho. 

Sutidamo lo—e avante ! 

postos 
nCerus 

“4 + 

  

«Gnzeta das Caldas» 

bis a E E 
FTA Este nosso estimado colega, que         

     
E 4“ respeitoso «piassab», tão proveitaso pa- PÓVO à e A TEA E ] , 1s afi 

do POE se publica vas Caldas da R ísha, [ra anilhas de pombos e tão efegantepara |, NO DEE E O Rérlio Ape Nop-Star, Dingley, Neu-Union e Zenith, 

É mia cumpleton ouze anos de publicida-| toruar um homem simpático, .. deiie tranenmetin cent | MINE As 

“nosso a Pp | a fe] rito ge ess —De facto,o nosso Kaiser pôz-se num! da que foi encontrando no Paço 
y 

Martel Req spejo que U de mi RE e “= | silêncio grande que nem cá paraa redac-! mm objneto de vestuário tuuito Rio E 

ad: jamos que u sua vida se prolongue | ção fuz ligação. vo : : E N t É f T y SRI : 

ESpUoA pata bem da causa regronalista, |  —Talvez esteja a forjar alguma sui raro nestas redondezas, que pa Diicias e lagneira “spadelade ç 

ma será da Pátria preza, amigo Redactor. recs ser adorno do pescoço do 

miugo o E —Talvez; st. Compadre lavrador. iautor do «Risos do Vouga» e 3 Na passada semana realizou-se, 

1 Quin= Roo ida. Po oa pag dotio sinal de que o povo chmin: alnço À pn a need de uns tem casa da sr.º Rosa Rodrigues 

: 
vida. Por hoje,o men teléfonêma era pa- GE ae au 4 g E É da | s 

ria, im E y DO constata iria DAE adguivido pura of RIA CO R pras “Ida Silva, da Quinta, uma tradi- 

pinhor «A Voz do Minho» has ebtmas do «Fcasa o «iindio-Botica», UMtSSU da Alamieira— Rilha-o-| “é E Ê mentos, voltonsios Hlotanal«espadeladela» de linho 

que nestas paragens está despertando -dente. visitar o bon tempo, cujo êste, que esteve muito animada, Hou- 

veio despartar os nossos conter- 
« vivo interêsse, pois que é mm imteressan-|  ALUMIBIRA, 15.—Passon ho- Tg É 

“âueós, pois já mn maior parte Eatrow no 7.º ano de publicação 
te melhoramento para a nossa terra Que + penta cidade o almigate Dia- 

ve baile ao. toque de concertina 
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o bem redigido semanário À Voz 

do Minho, de Arcos de Valdevez, 

do qual é director 0 sr. Autónio 

Ramos. 

Às nossas si udlações. 

os 

«Antena» 

Ac-bamos de receber 0 1.º nú-, 
mero de u Antenao, revista que 

se pública em Vila Niva de Gaia, 

mensrImente e dedicadua T.S. F. 
Revista dama fnclura Cuidadosa, 

impõe-se a todos que queiram tos 

ubecer os multiplos segredos das 

ondas de Herlz. 
Neste seu primeiro vúnero, en- 

Yre a mais variada e Fusitada cô- 

laboreção, inicia à poblicação de 

   

    

duas obras de extraordinário valor A água. Vamos lá à agua 
| ' ” a. a > é ta 

Curso de T. S« P.e Dicionário 
Técnico. 

Vem; 

fica sabendo notícias das diferentes po- 
ião.     ito, 0 de prestar-, 

mos bom serviço aos nossos leitores, que » 

o «Rádio-Botica» está funcionando. E 
muito obrigado pelas felicitações € espe-, 

ramos do Jompadre Latrador & sua | 

mais assidua cotaboração. I 
mos fazer para iss0y Sr. Redactois 

E sem mais ter que lhe dizer hoje receba 

nentos do Esmifra que está cada, 

vez mas amigo do sapateiro. | 

— Adens, é retribua-lhe os nossos tam- 

bém. 

    

  

  

  

  

Compadre lavrador. 

  

.0. 

REMOQUES| 
Gu do Jo =5 UN Si SE us cio cio si 

  

Falim :( nessa questão da água? 

Abi... A gu? Sim senhor! Muito 

Nessa linda questão da aguação   A administr Ção de «Antena», à 

titulo de propusinda, remeterá O 

seu primeiro número contra 6 en- 

io de 1950 em sêlos do Torreiv. 

ANTENA —Rua Dinnisiode Pi- 
giho= Vila Nova de Guia. 

a. 

«vida de Cristo” 

Segindo os Evongelhos e as 

revelações de Catarina Emericii. 

Encontra-se em distribuição o fas- 

«íchlo n.º 6, desla não só interes- 

“cante como instraliva obra. O pre- 

sente número é consacrado, na 

máxima parte, aos episódios emo- 

“cionantes do encarcaramento de 

“ Isão Baptista, diálogo do Sal- 

vador com a Samarit na, junte do 

paço de Jacob e, finalmente, dos 
primeiros rebales de consciência, 

que levaram à conversão de Maria 

Madalena. Vários mapas acompa- 
nhum o Salvador nas suis preéga- 

ções, través da Judeia e dlém dos 

limites da Galileia. 

  

  

  

  

Padaria 

  

TRESPASSA-SE uma com 
todos os documentos legais. 

Motivo a retirada do seu pro- 
prieário para o estrangeiro. 

Para tratar com o próprio 
Autísno da Costa Rafeiro-—rua 
de S. Roque, 119 Aveiro. (2) 

  

  

Adega Triunto 
Rua dos Bacalhoeiros, 129 

LISBOA 

Continúa esta Adega a ser 

a preferida pelo público, 

visto que conserva, e con- 

servará sempre, OS mesmos 

tipos e qualidades do mais 

puro vinho com que abriu 

ú CASA... 
| Especialidade em vinhos 

regionais, fimssimas quali- 

dades de azeite, carnes fu- 

| madas, aguardente, tabacos, 

  

  

    eis. 
creci e er   

  

contrário do que se diz, ela não 

(se evaporou, não, senhor! Era, 

realmente, seguudo as leis natu- 

rais— evaporação, infilireção ou 

congelação, —esse o caminho à se- 

lguir... evaporar-se. Mas é que, 

veste caso, como se Iratava de 

uma questão um poucos. suja, 

está claro que houve necessidade 

de uma lavegom geral e, está-se a 

iver. que, quauta água lá havia tô. 

da ela [oi pouca, pois, como se vê, 

Do tal luvadouro vão há pinga de- 

la! Só da chuva! 
| | 

| 
es e 

Quanio à essa cnisa do, ou dos 

votos, que tornem lá, pois me pa- 

rece, que. destraz da porta, já está 

rum grosso mermeleiro preparadi 

inhu para os receber condiguamen- 

ite. E! um regalo! A água nos la- 

vadouros da Quintã... Os prome- 

(timeutos,.. O raio... O diabo... 
   

  

*a * 

O mais engraçado que o caso 

da água ainda tem, é: encontia- 

rem-se do longo do percurso em 

que a € malisação se encontra, um, 

vu duis canos saídos para fora da 

subredita canalisação, dando a en- 

tender, que-—vom certeza, —se €S- 

perava lanta água, taula, tanta que 

até éra preciso canos de...salvação. 

Ora vejam!? 

.* x 

Ao sr. presidente da Junta de 

Esgueira, se agradece 0 ter aque- 

la lástima da Alaméda 31 de da- 

neiro fechad», pois, além da las- 

ima que aquilo presentemente 

representa, livra que em mator 

lástima ainda se Iransfirme, pois, 

aberto o campo de jogos, redondel 

de pinolaria e coises quejandas. 

* 

Por enquanto, nem tudo que 

luz, é euro! 
Refiro-me ao gesto de a Itália 

continuar afastada da S.D.N. Isso 

se deve ao seguinte facto contado 

por um telegrama do «Seculun de 

12 du corrente, que diz o segun 

te! uCiavo pediu (a Aveual) que 

a Etiópia fusse riscada da lista     

E nos EXITO 

|—Atdrabão. 

E 

  

deles, fizeram as suas genrentei- 
tas eim ervas é HUHVOS, que nesta 

região ecnstumam ser bons, 

RETIRADAS, —Com. destino 
a Lisboa, cria, foi retomar O 

seu lugar na run do Alvito, ej 
acompanhado de sia espõsa sr? 
Enilia Rdiigues Larungeira é 
filhos, retiron-se daqui ua últi- 
mia sSenAnAa O nNasso estimado 

amigo we. Marcelino da Cruz, 
—'Pamibém para a mesma ci 

dade, Lisboa, se retirou de Ta- 
Doeira ne última semana, Hana 

[Emília Marques Nunes esçõsa 
do nosso prezeto amigo sr. Ma- 

muel Marques Nunes, emprega- 
do soperior na panificação da- 
quieta cidade, 

A todos estes enviamos as 
nossas Felicituções do mm feliz 
vinga. 

ESTADAS.— Vindo, de Lis 
boy, onde esteve largo tempo 

está em Tabocira na companhia 
da suas famílias, O nosso 
mudo comefaeo sr, José Mai- 
ques de almeida, que junto de 
slta espôda vem passar 2 nêseu. 

Cumprinientamos êstu uosso 
umigo, 
DOENTES. —-Depois de uma 

curta estada no Hospital da Me- 
sericórdia em  Avuiro, onde foz 

bo-Dimónio que visitou a céle- 

bre bruxa local, sendo recabido 

com tôltas ag honras é assistiu 

sda jrelhos pelo 
manrido daquela foiticeira, terimi- 

matido por vxcomungar os maus 

que apoquentam as vaquinhas, 

O visitante retitou para o Lufai- 
no, mas prometêu dar à bruxa 

lugar seguro no reino celestial. 

   

BARKOCOS 15. —Oavin-se 
pesfeitumento a emissora de So 

reu que anúncion que 0 sr. «jui- 

nalistus Raul Grava aparecem ese 

tas paragens com uma bengala 

auvelo-matinho, de carão de 

duro, que um amigo lhe em 

prestam Quando a beugala foi 

vestituita au Ben dono, O precio- 

so cnsião desaparecem, paia 

parte Jicarta, Supõe-se que te 

nha ido fazer companhia ao di- 

ubeiro da subscrição das vítintas 

au Murtosa, R em assim é, deixo- 

«te Gata que estás Don=Valen- 

te honrado. 
AZURVA, t5.—Foi ontem! 

apanhado, flagrante delito, 

a escrever tolices bas paredes 

por não ter jurmais que aeuitama 

us suas producões, O inteligente 

dramaturgo Tavares Taborda, 

As autoridades maudaram=-no it= 

moti= 

  

  

  

fermar no manceênio do Monte | NIDA simples operação, já se en-) 

Farinha, onde su encontra de contra eai sua casa e quási res 

perfeira saúde. - Chibuto. [tabelecida de saúde a si? Aun 

Das Ribeiro. 

Fulgamos e fazemos votos pelas 
emas cápidas melhoras, 
FALECIMENTO.— Após uma 

[longa estadia mo leito, faleceu 
nqui no din 8 do comente com 
TO anos ds idade o nosso esti- 
mundo amigo sr. J do Guicmar 
dos Santos, pai dos também nom 
sus pregados amigos e assinantes 

dest jornal sis. José e Montel 
Maiques Guiauiar, residentes sua 
Lislma. 

O funeral do 

ALGES, 16. - E aqui ouvido, 

com grado o «Rádio-Botica», 
qua es cacienses residentes em 

Algés denominaram «Rádio Pes- 

tilha», por anunciar cánsticos 

que só curam a figadeira... dos 

que sabem avalinv a má lingua 

da nossa terra, — Esmifra. 

ZE D'ALDEIA, 

  

..- 

  

  
extinto que se Uma boa pesca 

venlizou no din O à tarde, foi 
una verdadeira bonenagem de 

Nus margens do rio Minho, | pour, o que para isso muito 

wc mulher de nome PF datqui- (contribuiu na muito simpatia é 

pelo nosso amigo sr. José Maria 
Baptista Ramos, que veio de 
Alhandra um pouco doente, mas 
já está, felizmente restabelecido, 

Este nosso amigo anda numa 
verdadeira «roda viva” com a 
mocidade, que -quási tôdas as 
noites tem sido mitmoseada com 
animados bailes. 

Pois se a vida são dois dias .. 

Uma do Vigilante 

  

O vigilante das capoeiras de 
Cacia, que forçadamente teve de 
fugir para Aveiro, choramingou 
que quando do 1.º aniversário 
do seu orgão, solicitára uma en- 
trevista a um director do Club 
dos Galitos, e que não lhe fôra 
concedida. 

O facto não causou reparo. 
Porém, escreve-nos agora pessoa 

amiga lembrando que, talvez, O 

aManél Pulermar julgásse encon. 
trar naquele clube excelente co- 
lheita... 
Coma se trata de «Galitos» .., 
Mas, não, O «Manél» tem mais 

aqueda» para as galinhas gôrdas 
dos visinhos... 

Só se mudou de tendencia... 
Talvez, 

Para Espanha 

  

No sábado passado, embarca- 
ram,em Lisboa,no paquete «Nias- 

sam, 1.400 espanhois que se en- 

contravam em diversos presídios 
e que foram para um porto des- 
tinado pelo govêrno de Espanha, 

Bua viagem. 

O 

“nidinhos Jazz” 

Este distinto gruvo, reslizou 
no passado domingo dia 11, um   

va Fernandes, pesgim una com 

vina que pesava 53 quilos e que 
vendeu TO esendos. 

E naturalmente não tinha li- 

cença de pesca, como sucede 

equi no Vouga para se apanhar 

uu pimpão ou uma enguia. 
Sabe-se lá... 

estima que todos os povos não 

só de Taboeira como cireunvisi- 
nhos lhe devotivamo 

No mesmo seompanhamento 
foram condnsidas alguinas cordas 
com sentidas dedicatórias Gfene- 
cidus por familia » pessoas duti- 
mas das emas relações, 

O morto deixou na vinveza 
sr Jonma Marques de Oliveira, 
que junta de seus filhos, já mais 
podem esquecer à perda de seu 
marido e pri. 

A ivôda a famiif em luto, 
apresentamos os nossos seutidos 
pêsames. 

TDT CEIA ECN E OA 
aaa Ae ar si 

dos Estados, que são membros da 
Sociedade das Nações, 

Avenol não pôde garantir a ele- 

ctivação dos desejos de Roma. Por 

e razão, a lália recusou reto- 

mar a sua covperação com O ot- 

ganismo geuebrinor. 

Quere dizer: à Hália continua, 

—mesmo aepuis do triste facto 

consumado,—com grandes dôres 
de cotuvélo por não lhe ser feita 

a vontade de se reconhecer a con- 

quista da Etiópia. E'o fazes!!! 

Séca & Méca. 

C. 

— em asa 

O tempo 

  

Com os dius ontonais, chegou 
a ebuva acompanhada de frio 
que sa luz sentir principalmente 
de manhã,     

    

baile que decorreu com alegria, 
je durou até às 2 da madrugada, 
; Felicitamos o Unidinhos Jazz, 
(e agradecemos o convite enviado 
lav nosso director. 

  

Talta de espaço 

Por absoluta falta de espaço 

fica de remissa para o próximo 

número a Secção Tufantil e as 

correspondondias de Angoza, Vi. 

lavinho, Povoa e Matudnços, mst 
é pelo feto de o correspondente 

se encontrar nor ponco atoentas 

do, do que pedimos desculpa. 

  

Pe ES 

(O coeheiro da envrungent do 

médico, púra os cavalos, que quos 

Pia parar á porta du casa de 

um doente, onde, havia wma ses 

mena, tinham pacsdo todos us 
dias): — «Para diante, tolcitõos, 
Esdo já motrgu !...d   
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e q —e 4 roncia Funeraria 

Construtora Economica de Padarias 
A isentas ia 

=> DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos nos induslriais de panifização que acaba- 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, possuindo ofícivas de serra- 

lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rípida e económicamente 

os nossos pregado» clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

de segurança « conforto. e assumindo tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

coma: masseiras, tabuleiros, ferragens de lodos os sistemas 

e lóios os utensílios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido é nossa perfeita organização. Queiram consul= 

tar à nossa casa, autes de mandar lazer qualquer serviço.   

| AZEITES FINOS 
das melhores procedenci s      

      

x 

ag AVEIRO É 

e gym 

| BASA pas ISBAS | 
DE 

Diogo dos Santos 
LISBOA 

      

  
        

  
| R.Silva e Albuquerque 48 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Jcão Bolais Monica 
  

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

| VINHOS DAS | 
E5 | MELHORES REGIÕES | & 

DO PAÍS 

  

  

Manuel Garrido 
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Grande deposite de urnas de moguo e nogneira americana. 

Cotôus, enixõvs, chumbo, vestidos e muntos para erinnçue a adultos 
Tianslndações, em todos os cemitérios e elranudas 1 tôda a hora 

  

  
  
  

  

Américo Dias Capela ESQUEIRA 

1 KrRE ns Ps 

Empreza Industrial de Tintas, L.º 
E e Fábrica ORE ; Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

Re da Casctalheira, 33 | 

TELEPONE BELEM 669 | | 
| 

| LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores é as maís baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas l 

para rolos € vernizes tipo Jitográticos 

    

  

4 

Y Garrido, L.“ “M — 
A fábrica mais intportante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente comi a industria sinfllar estran= 

Nasta antiga e acreditada casa, executase qualquer obra de ser 

salharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agur a 

vento e gado, cavros votantes de tóda a especie e todos os outros 
Armazens de Sacaria em tô- j 
das as medidas e qualidades 

o
 

    

serviços que digam respeito à sua arte, para Carvão, Cereais, Adu- 

  

Pensão e Restaurant 

ERUNO DA ROCHA 
  

  

  

+ 
ao 

> fes 
-. 4% 

Pee À Sm 

Elo poa 
“UN 

1 vs 

s 0a = 5 
» O | “e 
mas | CR 

ELE | e 
Fco J É Sal 

go a E al 
tala CE 

| Om Rs 
> mo Sa m 
se OQ a 

Ee ae 

Rr Ran ES 

São gs 
o Om erra 

A Rae 
> > Ke 
co tra 

aos 

a Ao 

  

A melhor e mais bem situada Pensão posstindo explendidos 

e higiênicos quartos. Experimentar 

este novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

bos, Cortiças, Butatas, Mi- 
nerais, Panos para Azertona, 

etc. etc.       Aos melhores preços do mercado 

=== Telefone 20382===== 

Ensartega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

  

Vara LISBOA ? 

POIS VÁ 

  

ALMOÇAR 
OU 

Á JANTAR 

  

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO 111 
E ECONÓMICO + é é 

  

    

| Bons Vinhes 

Das nielhores regiões 
SÓ NG 

  

  

  

  

Sos. An. Resp. Lim. ——Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

SEDE N UA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. 18,Av. da Liber. Lisbôa     
  

ESSO UT STE SUS
 

ALIPIO MONTEIRO 
| —=COM-=— 

= =ALFAIATARIA=— meme — 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

  

  Preços. módicos 
  

Rua do Terreiranho, 70-2.º LISBOA 

  

K 

Cormenave A NACIONAL | | 

CETTE CPR E TR 

gears
 aereas bo 

CAIXOTEIRO 
3 Prove-os.que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
CEDER ANTE 0a aa 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMAILOS, LM 

METAL É MADEIRA 

ps eaÃão 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

sms cnemmeoa 

Totnam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

a 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Milho branes 20 Litros 12800 

Milho amarelo n ” 11800 
Trigo r n 16850 

Centeio t n 13800 
Feijão branca + » 22800 
Feijão amarelo q " 18800 
Feijão mistnia m n 21800 

28800 
15800 

Feijão Inrangeira u 
msi É 

Feijão frade» n   Toucinho Kilo. 8800 

Ovos Dúsia 2580 

E! todos 03 utensílios pertencentes a Fadarias; masseires, 

com poucos vós, 

  

geira, porque os produtos desta empresa 

são os mellires e 05 mais baratos. Dan 

do-nos a preferencia, económicas 

reis o vosso dinheiro.           O «Focos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas   
  

FANIFICAÇA 
Oficina de carpintaria 

  
t . o e 

Jose Dionizio 
BORRALHA- =— AQUEDA 

  

Construtor de fotnos de sistema Francês, Alemão e Poriuguez, 
Í tabolensy 

cuixas de lotes para larimbas, pás, etc. 
Fornece estes artigos com bóas madeiras, bem :êcus & 

Madeiras escolhidas pura estes artigos de Prdaries. 
Encarrega-se da montagem de Padriias completas, plentas de 

Fornos e feirogéis pala us mesmos, Tambem se encarrega da mos 
lngem de caldeiras de destilação. Prepara lodos us seus serviços com 
perfeição e sulivez pera uv que lem a Sua vficina em completa izbos 

“ração e com pessoal bobilitado para todos os seus trabnibos. 
| Preçes mais baratos que qualquer uutra Casa sem competência, 

    

dnited States Lines 

  

  

  

    
a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS:"* 
SUE OS MELHORES F 

|MAIORES. PAQUETES Ê 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América de Norte 

jdevem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 

iaos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cemo 

didades e bom tratamento, 
Passageiros portuguêses, em. terceira classe, só sc podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autr ridades 

competentes. 

A saída destes paquetes afectua-se em 

Novembro 

b—Washington 
12—Prosidont, Roosevelt 
19— Ma sibratiar 

26-—President Harding 

Outubro 

| 1— President Harding 

8 — Washington 
15 - P.esident Roosevelt 

22 Mauhatian 

99 President Harding 

Sub-Agente em Aveiro:-— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º-—Telef. 2.0214— LISBOA   
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